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Força das
águas

A chuva intensa que caiu na 
tarde do sábado 12 causou 
estragos em Barra Bonita. Fo­
ram cerca de 50 milímetros 
em aproximadamente uma 
hora. O Córrego Barra Bonita 
transbordou e alagou as ruas 
marginais. Casas próximas fo­
ram invadidas e em algumas, 
móveis foram destruídos pela 
água das enxurradas. A situ­
ação mais perigosa e tensa 
ocorreu com a auxiliar de ad­
ministração Leila Volpato, 22 
anos. Ela seguia com seu car­
ro pela avenida Caio Simões 
no sentido centro-bairro e foi 
surpreendida com a grande 
quantidade de água que des­
cia pela avenida. Ficou presa 
dentro do veículo e só não se 
afogou porque uma família a 
ajudou sair. ► ►  Página A5
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Febre amarela gera 
fila por vacinação
Em Lençóis Paulista, número de pessoas vacinadas contra a doença passa de dez por 
mês para dez por dia; movimento aumentou na maioria dos postos de saúde da região

O medo da febre amarela 
está provocando fila na sala de 
vacinas do Ambulatório de Es­
pecialidades, em Lençóis Pau­
lista. As imunizações contra a 
febre amarela aumentaram em 
toda a região depois de uma

ameaça de epidemia. Desde o 
começo do ano, 24 casos sus­
peitos de febre amarela foram 
notificados em todo o Brasil. 
Dois foram confirmados e 17 
ainda estão sob investigação. 
Em Lençóis Paulista foram

aplicadas 70 doses no prazo de 
uma semana. A média mensal 
era de, no máximo, dez doses. 
Atualmente, são mais de dez 
doses por dia e a procura pro­
mete ser maior nesta semana. 
Quem tem viagem para cidades

do Rio Grande do Norte, Rio 
Grande do Sul, Goiás, Mato 
Grosso, Tocantins, Minas Ge­
rais, Piauí ou Distrito Federal, 
e a região de Ribeirão Preto, no 
Estado de São Paulo, deve se 
vacinar. ►► Página A3

A equipe do Santa Luzia estreou com goleada na 2̂  Copa Regional 
de Futebol Amador de Macatuba e venceu o União Cajuense por 5 
a 0. Na primeira rodada, realizada no domingo 13, a rede balançou 
por dezessete vezes. Duratex e CSK, de Macatuba, empataram em 1 
a 1. Mesmo placar registrado no jogo entre Areiópolis e Dinamite, de 
Botucatu. O Palestra garantiu a vitória sobre o Rolamar por 2 a 0. Van- 
glória derrotou o Monte Mor, de Botucatu, por 2 a 1. No domingo 
20, tem a segunda rodada da competição, com partidas no estádio 
Amadeu Artioli e no Centro de Lazer do Trabalhador. ► ►  Página A7

P O L Í C I A

Agudos tem dois roubos no fim de semana
Dois roubos à mão ar­

m ada foram registrados 
pela Polícia Militar no fi­
nal de semana em Agudos. 
Ontem, um rapaz de 23 
anos foi preso por furto no

Jardim Cruzeiro. No sába­
do, foi assaltado um super­
mercado e no domingo um 
posto de gasolina na rodo­
via Marechal Rondon. Os 
ladrões estavam armados,

mas não houve feridos. Se­
gundo dados da polícia, só 
em janeiro Agudos regis­
trou quatro roubos e dois 
furtos. Em Barra Bonita, a 
PM apreendeu 70 gramas

de crack, em duas ocorrên­
cias, na sexta-feira 10. Cin­
co pessoas foram detidas 
por tráfico de entorpecente 
e levadas para a delegacia 
da cidade. ►► Página A2
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Esquadrilha, Stopcar, Nova Lençóis e Nações são as equipes semifi­
nalistas da 2® Copa Verão O ECO de Futebol de Areia. Os jogos das 
semifinais acontecem na tarde do sábado 19, no campo de areia 
da Praça de Esportes e Lazer Euclides Jerônimo Ribeiro, no Conjun­
to Maestro Júlio Ferrari. Na primeira partida, marcada para 17h, a 
Nova Lençóis joga contra a Stopcar e, no jogo de fundo, a Nações 
encara a Esquadrilha. Os vencedores disputam a final no sábado 
26, às 17h. Após a cerimônia de premiação haverá apresentação 
dos grupos de pagode Art' Manha e Evolusamba. ► ►  Página A6

A ALL (América Latina Logística) está otimizando a ferrovia para atender um aumento da demanda. Por isso, nas proximidades da linha férrea 
em Lençóis Paulista, o que se vê são dormentes e materiais que vão garantir a conservação dos trilhos. Toda essa mudança é necessária por­
que a empresa vai utilizar um novo modelo de locomotiva, a C30, com maior poder de tração e capacidade de carga.

L E G I S L A T I V O

Câmara vota Comtur e convênios
A Câmara de Lençóis Pau­

lista faria na noite de ontem 
a primeira sessão extraordiná­
ria de 2008. Entre os projetos 
enviados pelo Executivo está

o que cria o Comtur e outro 
autoriza a prefeitura a firmar 
convênios com o conselho. 
Os vereadores avaliaram ou­
tros dois projetos para a as-

sinatura de convênios. Um 
deles é o com o DER para a 
inclusão do município na se­
gunda fase do Programa Pró- 
Vicinais. ►► Página A3
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R O U B O
R E F O R Ç O  NA F R O T A

Maos
ao alto
Em Agudos, polícia registra dois roubos 
no final de semana, ladrões estavam 
armados, encapuzados e fugiram sem 
deixar pistas; ontem rapaz foi preso em 
flagrante por furto em uma residência

Da  Redação

Mais dois roubos à mão- 
armada foram registrados pela 
Polícia Militar no último final de 
semana em Agudos. Ontem, um 
rapaz de 23 anos foi preso por 
furto no Jardim Cruzeiro. No sá­
bado foi assaltado um supermer­
cado e no domingo um posto de 
gasolina. Os ladrões estavam ar­
mados, mas não houve feridos. 
Segundo dados da polícia, só em 
janeiro Agudos registrou quatro 
roubos e dois furtos.

O primeiro assalto acon­
teceu no sábado 12, em uma 
das lojas de uma rede de su­
permercados, na Vila Profes­
sor Simões. Segundo depoi­
mento dos funcionários à po­
lícia, o roubo aconteceu por 
volta das 17h, quando dois

A Polícia Militar de Agudos começa 2008 com um reforço na 
frota. recebeu nova viatura do governo do Estado de São Paulo. 
O automóvel da marca modelo Corsa já está sendo utilizado 
nas rondas e diligências pela cidade. A entrega do veículo acon­
teceu em dezembro de 2007. Agora, a PM de Agudos passa a 
contar com seis viaturas.

homens armados de revólver 
e encapuzados entraram no 
supermercado, anunciaram 
o assalto e exigiram que os 
operadores dos caixas entre­
gassem todo o dinheiro.

A gerente da loja não sou­
be precisar o valor em dinhei­
ro e cheques que os ladrões 
levaram. Segundo a polícia, 
um levantamento ainda es­
tá sendo feito para se ter o 
valor exato do prejuízo. Um 
dos funcionários disse que 
os ladrões aproveitaram para 
agir no momento que estava 
chovendo e havia pouco mo­
vimento. A polícia foi aciona­
da, realizou buscas, mas não 
encontrou os ladrões.

d e  n o v o
O segundo roubo foi re-

gistrado na madrugada de 
domingo, por volta das 5h, 
em um  posto de combustí­
veis localizado na altura do 
quilômetro 330 da rodovia 
Marechal Rondon. A vítima 
declarou à polícia que o rou­
bo foi realizado por dois ho­
mens armados e encapuzados 
que chegaram em uma moto 
Titan, de cor azul, e renderam 
o funcionário do posto.

O rapaz contou que um dos 
ladrões encostou um revólver 
em sua nuca e exigiu que ele 
entregasse o dinheiro, cerca de 
R$ 87. O comparsa teria achado 
o valor baixo e voltou exigin­
do mais. Ao constatar que não 
havia mais dinheiro, os dois la­
drões fugiram sem deixar pistas.

Neste ano, esta é a segunda 
vez que este posto de gasolina 
é roubado. A primeira vez foi 
no dia 4 quando dois rapazes 
fizeram uma série de roubos -  
um  motel e dois postos de ga­
solina. No quarto assalto, em 
Areiópolis, um  dos bandidos 
foi baleado na cabeça e mor­
reu. O outro fugiu.

FLAGRANTE
Na tarde de ontem, a po­

lícia surpreendeu L.E., de 23 
anos, dentro de um a residên­
cia no Jardim Cruzeiro. Vizi­
nhos perceberam a invasão e 
ligaram para o proprietário 
da casa, que chamou a po­
lícia. O rapaz acabou preso 
em flagrante.

B A R R A  B O N I T A

PM apreende 70 
gramas de crack

A Polícia Militar de 
Barra Bonita apreendeu 70 
gramas de crack, em duas 
ocorrências, na sexta-feira 
10. Cinco pessoas foram 
detidas por tráfico de en­
torpecente e levadas para a 
delegacia da cidade.

Na prim eira ação, por 
volta das 17h30, os poli­
ciais realizaram  busca e 
apreensão, com m anda­
do expedido pela Justiça, 
em um a casa na Cohab 
1. Um dos indiciados, ao 
ver a PM, pulou o muro 
do quintal e tentou fugir. 
Um policial conseguiu 
agarrá-lo. Em um  dos 
quartos do adolescente 
suspeito foi encontrado 
R$ 168 em dinheiro no 
bolso de um a berm uda. 
A PM tam bém  localizou, 
em cima da cama, 0,8 gra­
mas de crack (17 papelo- 
tes), R$ 94 em dinheiro e 
sacolas plásticas. No ba­
nheiro mais 0,5 gramas 
de crack (10 papelotes).

Na esquina, próximo

da casa, a PM deteve os 
dois irmãos do indiciado, 
um  deles m enor de idade. 
No bolso do jovem os po­
liciais encontraram R$ 225 
em dinheiro e um  celular. 
Os dois maiores, depois 
de prestarem depoimento 
na delegacia, ficaram pre­
so por tráfico de drogas. O 
m enor foi encaminhado 
para o Conselho Tutelar.

Mais drogas
À noite, mais uma 

apreensão de drogas re­
alizada pela PM. Em pa- 
trulhamento pela avenida 
Pedro Ometto, os policiais 
suspeitaram dos ocupan­
tes de um  veículo Corsa. 
Em revista pessoal nada 
foi encontrado, porém, na 
bolsa da indiciada os PMs 
localizaram um  invólucro 
plástico contendo uma pe­
dra de crack pesando 0,57 
gramas. A moça e o ho ­
mem foram levados para 
a delegacia onde foi dada 
voz de prisão por tráfico 
de entorpecentes.

40%
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NOTAS POLICIAIS

a p r e e n s ã o
Na sexta-feira 11, a Polí­

cia Civil de Agudos fechou 
cinco lan houses e apreen­
deu 56 computadores com 
suspeita de utilizar pro­
gramas piratas. A ação foi 
comandada pelo delegado 
Paulo Kalil. Os programas 
vão ser periciados e se for 
constatado crime de pirata­
ria os donos das lan houses 
devem ser indiciados. Kalil 
promete novos fiscalizações 
e espera contar com apoio 
do poder público. Ontem, 
nenhuma lan house em 
Agudos estava aberta.

d e s a c a t o
Na noite do sábado 12, 

a esposa de A.B solicitou a 
presença dos policiais mi­
litares em sua residênciam, 
no Jardim Maestro Júlio 
Ferrari. A queixa foi de que 
o marido chegou embria­
gado em casa e quebrando 
tudo. Quando os policiais 
chegaram ao local o ho­
mem começou a xingá-los. 
Os policiais militares só 
conseguiram conter o ho­
mem com o uso de gás de 
pimenta e algemas.

RECOLHIMENTO
Na tarde de sábado 12, 

durante patrulhamento de 
rotina, os policiais notaram 
comportamento suspei­
to de P.S.O., que conduzia 
uma CG Titan 150, com 
placa de Lençóis Paulista. 
Os policiais abordaram o 
condutor na avenida Pre­
feito Jácomo Nicolau Pac- 
cola e foi constatado que o 
motociclista tinha a CNH 
(Carteira Nacional de Ha­

bilitação) e licenciamento 
vencidos e pneus lisos. O 
veículo foi guinchado.

SEM VISÃO
Na sexta-feira 11, uma 

Courier azul com placas de 
Londrina transitava no cru­
zamento das ruas Coronel 
Joaquim Anselmo Martins 
com a XV de Novembro e 
acabou se envolvendo em 
um acidente. O condutor 
do veículo disse não ter 
visto a sinalização, pensou 
que a preferencial era dele 
e bateu em outra Courier, 
com placas de Lençóis. O 
motorista da segunda Cou- 
rier teve ferimentos leves.

a c id e n t e
Na sexta-feira 11, o con­

dutor L.F.C conduzia uma 
CG Titan 125 pela aveni­
da Papa João Paulo II, no 
sentido SP-300, bateu na 
traseira de uma F-1000. O 
motociclista informou à 
Polícia Militar que o con­
dutor da caminhonete mu­
dou de faixa sem dar sinal. 
Ele e seu garupa tiveram fe­
rimentos leves.

d e s c o n t r o l e
No sábado 12, na aveni­

da Padre Salústio Rodrigues 
Machado, o motociclista F.V 
seguia no sentido centro- 
bairro carregando sacolas, 
ele tentou segurar o conte­
údo, perdeu o controle de 
sua moto e chocou-se com 
uma Saveiro, com placas de 
Fartura, que estava estacio­
nada em local proibido. O 
motociclista teve escoria­
ções nos braços e no joelho 
direito.



s a u d e

Amarelo de medo
Ameaça de epidemia de febre amarela no centro-oeste do 
país aumenta procura por vacina na região; em Lençóis 
Paulista foram 70 imunizações em uma semana

Da  Redação

Eliane Médola e seu filho, 
Etore Médola Del Missier, de seis 
anos, têm viagem marcada para 
os próximos dias e resolveram 
se prevenir tomando uma dose 
da vacina contra a febre amarela. 
"Estamos saindo um pouco sem 
rumo e como queremos conhe­
cer a região da Garoupa, que fica 
perto de Porto Alegre, resolve­
mos não arriscar", diz Elaine.

As imunizações contra a fe­
bre amarela aumentaram em 
Lençóis Paulista e região depois 
que a imprensa nacional passou 
a noticiar a possibilidade de uma 
epidemia da doença. Só em Len­
çóis Paulista foram aplicadas 70 
vacinas no prazo de uma sema­
na. A média mensal era de, no 
máximo, dez doses. Atualmente, 
são mais de dez doses por dia e a 
procura promete ser maior nesta 
semana. Ontem, uma verdadeira 
fila se formou na sala de vacina 
do Ambulatório de Especialida­
des. Eram pessoas com viagens 
para todos os cantos do Brasil: 
Rio Grande do Sul, Rio Grande 
do Norte, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Goiás. A diretoria 
de Saúde já havia recebido 200 
doses a mais do que a grade nor­
mal e um novo pedido de vaci­
nas seria feito hoje.

O aumento nos postos de 
saúde é observado em toda 
a região. Desde o começo do 
ano, 24 casos suspeitos de fe­
bre amarela foram notificados 
em todo o Brasil. Dois foram 
confirmados e 17 ainda estão 
sob investigação. Até um zoo­
lógico de Cascavel, município 
do Paraná, foi interditado por 
suspeita de um foco de febre 
amarela. Um macaco pode ter 
morrido por causa da doença. 
Os sintomas mais comuns são 
febre alta, calafrios, mal-estar, 
vômito, dores no corpo, pele e 
olhos amarelados e sangramen- 
tos. Um dos transmissores da 
febre amarela é o Aedes aegypt, 
o mesmo mosquito da dengue. 
O inseto é responsável pela for­
ma urbana da doença. Os casos 
confirmados até agora são da 
forma silvestre, transmitida por 
meio de outro mosquito.

Segundo a auxiliar de en­
fermagem do Ambulatório de 
Especialidades de Lençóis Pau­
lista, Talita Cristina Passarelli, 
muita gente que procurou o 
ambulatório foi liberada de to­
mar a dose, ou porque já estava 
imunizado ou porque não ia 
para locais de risco. A vacina­
ção está centrada no Ambulató­
rio de Especialidades. O atendi­
mento acontece até às 19h.

O movimento aumentou em 
praticamente todas as cidades 
onde circula o jornal O ECO. 
Apenas Borebi não registrou pro­
cura pela vacina. Em Macatuba, 
segundo a enfermeira responsá­
vel pela Vigilância Epidemioló- 
gica, Andréa Palaro, em janeiro 
foram aplicadas 19 doses da va­
cina. Antes, a média mensal era 
de cinco doses. Em Macatuba, a 
imunização está centralizada no 
centro de saúde central, que está 
temporariamente funcionando 
na antiga escola Padre José Cor- 
sini, no Jardim Panorama.

Em Piratininga foram 55 
imunizações contra a febre 
amarela desde o início do ano, 
mesmo assim, segundo infor­
mações da diretoria de Saúde, 
o aumento pela procura sempre 
é esperado nessa época do ano, 
por causa do período de férias. 
Em outros meses, nenhuma do­
se é aplicada.

Em Areiópolis a vacina está 
disponível nos postos do PSF 
(Programa Saúde da Família). 
Segundo informações da direto­
ria de Saúde, cada posto aplicou 
de quatro a cinco doses desde o 
começo do ano, número con­
siderado alto. As diretorias de 
Barra Bonita e Igaraçu do Tietê e 
Agudos também registraram au­
mento na procura pela vacina.

Etore Médola, de seis anos, tomou a vacina antes de viajar para área de risco

FEBRE AMARELA

SINTOMAS:
febre alta, calafrios, mal-estar, vômito, dores no corpo, pele e olhos amarelados e sangramentos

estados que apresentam RISCO:
Rio Grande do Norte, Maranhão, Piauí, Tocantins, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Em São Paulo, a área de risco fica na região de 
Ribeirão Preto. Os postos de saúde possuem a lista completa de municípios.

onde E como vacinar:
a dose está disponível gratuitamente em qualquer posto de saúde do país. A imunização é contra- 
indicada a gestantes, pessoas com o sistema imunológico debilitado e alérgicas a ovo.

'Não há motivo para pânico', diz Norberto
Segundo o diretor de 

Saúde de Lençóis Paulis­
ta, Norberto Pompermeyer 
(PR), não há motivo para 
pânico e não há, pelo me­
nos por enquanto, risco de 
epidemia. A febre amarela 
é uma doença infecciosa 
causada por vírus chamado 
de flavivírus e fica incuba­
da em macacos de florestas 
tropicais. Existem dois tipos 
de febre amarela: a silvestre, 
transmitida pela picada do 
mosquito Haemagogus, e a 
urbana transmitida pela pi­
cada do Aedes aegypti. Os

casos confirmados até ago­
ra são da forma silvestre. 
Um caso da forma urbana 
não é registrado no Brasil 
desde 1942. Até o ministro 
da Saúde, José Gomes Tem­
porão, fez pronunciamento 
em cadeia de rádio e tv pa­
ra dizer não existe risco de 
epidemia no domingo 13.

"A única preocupação 
é com as pessoas que vão 
para as áreas de risco. Os 
casos registrados até agora 
foram da forma silvestre. 
As pessoas que ficaram do­
entes estiveram na floresta.

O Brasil produz a vacina e 
tem doses para todo m un­
do que precisar", destaca 
Norberto. Sobre a outra 
forma da doença, o diretor 
de Saúde lembra que cui­
dado nunca é demais. "O 
fato de a doença não ter si­
do transmitida pelo Aedes 
aegypt não tira a respon­
sabilidade de combater os 
focos do m osquito. Nada 
impede que uma pessoa 
infectada seja picada pelo 
Aedes e passe a transm itir 
a forma urbana da doen­
ça", finaliza.

L E G I S L A T I V O

Câmara de Lençóis faz sessão extraordinária
A Câmara de Lençóis Pau­

lista faria na noite de ontem 
a primeira sessão extraordi­
nária de 2008. Com o Legis­
lativo em recesso, o jornal O 
ECO teve acesso apenas a uma 
parte da pauta. Entre os pro­
jetos enviados pelo Executivo, 
destaque para dois convênios 
e um termo de parcerias com 
uma organização social.

O turismo tem destaque 
entre os projetos do prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) 
que seriam votados na noite 
de ontem. Dois projetos re­
lacionados à área chegaram 
para a apreciação dos par-

lamentares. Um deles final­
mente cria o Comtur (Con­
selho Municipal de Turismo). 
O outro autoriza a prefeitura 
a firmar um termo de parceria 
com a Oscip (Organização da 
Sociedade Civil de Interesse 
Público). A entidade vem ao 
município para a execução de 
programas, projetos e ações 
para o desenvolvimento do 
turismo no município.

Os vereadores avaliaram 
outros dois projetos para a 
assinatura de convênios. Um 
deles é o com o DER (Depar­
tamento de Estradas e Roda­
gem) para a inclusão do mu-

nicípio na segunda fase do 
Programa Pró-Vicinais. Esse 
convênio vai recuperar a vici- 
nal que liga Borebi a Macatu- 
ba, via Usina São José.

O segundo convênio é 
com o governo federal, via 
Ministério da Educação. Se­
gundo o jornal O ECO pôde 
apurar, esse convênio deve 
transferir fundos da ordem de 
R$ 700 mil para o município, 
através do FNDE (Fundo Na­
cional de Desenvolvimento 
de Educação). O dinheiro se­
rá empregado na construção 
de uma nova creche no Jar­
dim Monte Azul.

Pessoas fazem fila na sala de vacina do Ambulatório de Especialidades de Lençóis Paulista

Prioridade é para áreas de risco
As diretorias de saúde 

de toda a região estão prio­
rizando a vacinação contra 
a febre amarela para quem 
vai para locais considerados 
de risco. Por isso, muita que 
gente procurou um posto de 
saúde acabou não receben­
do a dose. De acordo com 
o Ministério da Saúde, essas 
áreas são as de matas e rios 
dos Estados da região Norte 
e Centro-Oeste, parte da re­
gião Nordeste (Maranhão, 
sudoeste do Piauí, oeste e

extremo-sul da Bahia), na 
região Sudeste o estado de 
Minas Gerais, oeste de São 
Paulo e norte do Espírito 
Santo, e na região Sul, o oes­
te dos Estados do Paraná, 
Santa Catarina e Rio Gran­
de do Sul. Mais especifica­
mente, quem tem viagem 
para cidades do Rio Grande 
do Norte, Rio Grande do 
Sul, Goiás, Mato Grosso, 
Tocantins, Minas Gerais, 
Piauí ou Distrito Federal, e 
a região de Ribeirão Preto,

no estado de São Paulo, a 
recomendação é procurar 
um posto de saúde.

A vacina é aplicada gra­
tuitamente em todo país. A 
proteção vale por dez anos 
e deve ser tomada dez dias 
antes da viagem para a área 
de risco. A imunização é 
contra-indicada a gestan­
tes, pessoas com o sistema 
imunológico debilitado e 
alérgicas a gema de ovo, já 
que a vacina é produzida da 
proteína do ovo.

M O D ELO A N O COR O PC IO N AIS M O D ELO A N O COR O PC IO N AIS
CO R SA W IND 1995 BRANCO GOL CL 1991 BEGE
CORSA W IND 1995 AZUL GOL GL 1,8 1993 BEGE AR-DIR-TRAVA
CORSA W IND 1995 VERMELHA GOL SERIE OURO 2000 BRANCO COMPLETO-AR

C O R S A S  W IND 1999 AZUL SANTANA GL 1800 1995 CINZA COMPLETO RODA
CORSA CLASSIC 2003 BRANCO PARATI 1,6 2006 PRATA DIREÇÃO

KADETT GL 1996 PRATA E S C O R T G L 1 6 V 1997 VERMELHO
IPANEMA 1994 PRATA COMPLETO UNO MILLE 1997 AZUL VIDRO-TRAVA

ASTRA SEDAN 2004 CINZA COMPLETO UNO EP 1996 VERDE COMPLETA-FLEX
A S T R A G L 1999 PRATA COMPLETO PALIO WEKEND 2005 PRATA

VECTRA CD 1994 PRETO COMPLETO NX 1996 VERMELHA
MONZA GLS 1994 AZUL HORNET 2005 PRETA

M O NZA SL EFI 1993 CINZA

JÁ PENSOU EM TER SEU CAMINHÃO?
FAÇA UMA CONSULTA DE FINANCIAMENTO E REFINANCIAMENTO 

TEMOS AS MELHORES TAXAS!

ACIMA DO ANO 1994 FINANCIAMOS SEU PROPRIO VEICULO!
SE VOCÊ COMPROU CARRO EM OUTRO LU6AR, VENHA FAZER UMA CONSULTA DE FINANCIAMENTO

ANTES DE FECHAR QUALQUER NEOÓCIO.

Fones: 3264-3968  e 3264-3033
Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto Posto Leão) - Lençóis Paulista



E D I T O R I A L

Prevenir é melhor do que remediar
Brasileiro costuma ser che­

gado num caos, numa preci­
pitação. Uma suspeita de epi­
demia de febre amarela levou 
centenas de pessoas aos postos 
de saúde nas últimas semanas. 
Realmente existem casos con­
firmados da doença no país. 
Outros casos suspeitos estão na 
região de Ribeirão Preto, perti­
nho de nós. Bastou um sinal da 
doença -  que por muitos anos 
esteve esquecida -  para que to­
dos entrarem em pânico. E as 
informações desencontradas já 
começam a dificultar o trabalho 
das equipes de saúde.

A principal informação 
truncada é de que a doença se­
ria transmitida pelo Aedes ae- 
gypt, mosquito que, apesar das 
campanhas e dos apelos, existe 
em abundância na maior parte 
do território. A informação é 
falsa, pelo menos em parte. O 
Aedes é sim um dos transmis­
sores da febre amarela, mais 
especificamente, da forma ur­
bana. A forma silvestre, que são 
os casos confirmados até agora, 
é transmitida por um outro in­
seto, que até onde se sabe, só 
existe na mata. Febre amarela 
transmitida por mosquito da 
dengue não é registrada no Bra­
sil desde 1942. Mas, com tan­
to Aedes se multiplicando por 
aí, nada impede que ela volte. 
Basta criar as condições ideais: 
alguém doente ser picado.

O fenômeno da busca pe­

la vacina também leva a uma 
outra constatação: quando o 
brasileiro sai de férias não está 
lá muito preocupado com sua 
saúde. Prova disso é que na úl­
tima semana foram aplicadas 
70 doses da vacina. Isso só em 
pessoas que iriam para regiões 
de risco. Muita gente que ia para 
o litoral, por exemplo, não pre­
cisou da vacina. Isso indica que 
muita gente viajava sem tomar a 
vacina. E tem gente que zomba 
de estrangeiro que toma um co­
quetel de vacinas quando deci­
de visitar o Brasil.

Uma coisa é certa, casos de 
febre amarela da forma silves­
tre não são novidades no Brasil. 
Acontecem todos os anos nas 
regiões onde a população vive 
perto de matas. As estatísticas da 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária comprovam isso. Até 
o médico Dráuzio Varella já foi 
vítima da doença e sai em defesa 
da tese de que não há epidemia.

Havendo ou não epidemia, a 
vacinação contra a febre amarela 
deveria ser revista. Principalmen­
te para as populações que são 
mais ameaçadas pela doença. 
Os números são pequenos, mas 
sempre constituem uma amea­
ça. E num país de tantas doenças 
tropicais -  basta se deslocar um 
pouquinho de sua terra natal 
para conhecer novos males -  é 
bom se preocupar mais com a 
saúde. Afinal, prevenir é melhor 
do que remediar.

A R T I G O

Arrisca uma explicação?
Cristiano Guirado

Minhas opiniões costumam 
ser consideradas coisa de outro 
planeta. Isso na pior das hipóte­
ses. Em uma hipótese interme­
diária, as pessoas lêem e credi­
tam a aspereza e o radicalismo 
ao que chamam de "desequilí­
brio" da minha parte. Na me­
lhor das hipóteses, tais opiniões 
são simplesmente irrelevantes, 
afinal eu sou um burguês falido 
que não vem de famílias tradi­
cionais e não tem bom trânsito 
com os círculos dominantes, e 
por isso não faz sentido pergun­
tar o que eu penso.

Não gosto de falar sobre mú­
sica. Principalmente porque de­
fendo até a morte idéias pouco 
simpáticas ao grande público. 
Como eu não sou candidato a 
nada, posso expor duas dessas 
idéias. A primeira delas é que 
tem que acabar esse negócio de 
que gosto não se discute. Isso é 
desculpa para poder ouvir -  e 
vender, principalmente -  músi­
ca de péssima qualidade. É claro 
que todo mundo tem o direito 
de ouvir o que quiser, mas como 
o mundo é feito de direitos e de­
veres, todo mundo teria que ter 
obrigação de saber a diferença 
entre música boa e música ruim.

A segunda é uma adaptação 
da propaganda da Justiça Eleito­
ral: "O Brasil é tão bom quanto 
o seu voto". E qualquer ser hu­
mano com alguma coisa na ca­
beça sabe a situação em que o 
Brasil se encontra e sabe o nível 
dos nossos homens públicos, 
salvo raríssimas exceções. Eu 
digo, o Brasil é tão bom quan­
to aquilo que o brasileiro ouve. 
E vamos às paradas de sucesso, 
aos programas de TV e aos sho- 
ws, para constatar a quantidade 
de lixo musical que arrebanha 
multidões e a quantidade de 
bons artistas que agonizam pa-

ra fazer com que seu trabalho 
ganhe a mídia.

Tudo isso posto, quero per­
guntar de que planeta veio a 
pessoa que organizou os artis­
tas em grupos para a votação 
popular no site da Facilpa (Fei­
ra Agropecuária Comercial e 
Industrial de Lençóis Paulista). 
Enfim, não vejo problema em 
encher a grade de programação 
da Facilpa com artistas ruins, de 
cabeça oca e sem mensagem al­
guma. Sempre foi assim através 
dos tempos. Mas, se é para pedir 
a ajuda do povo na hora de es­
colher quais sãos os preferidos, 
é preciso ajudar o povo. Afinal, 
o brasileiro já provou que não 
tem a menor vocação para as 
duas coisas que o site da Facilpa 
pede: votar e ouvir música.

Não precisa entender de 
música para estranhar um gru­
po que obrigue o internauta a 
escolher entre Inimigos da HP, 
Wanessa Camargo, e Zé Rama- 
lho, entre outros. Qual seria a se­
melhança entre eles? Se alguém 
arrisca uma resposta, por favor. 
Seria como escolher entre uma 
salada, uma melancia, uma cer­
veja ou um drops de uva.

Do mesmo jeito que não 
entendo por que, dezenas de 
cantores sertanejos purpurina- 
dos -  e essencialmente chatos 
-  foram divididos em dois gru­
pos. Quem souber que explique 
também a diferença entre Zezé 
Di Camargo & Luciano e Gui­
lherme & Santiago. Ou, em um 
outro grupo, explique como es­
colher entre Titãs, KLB ou Banda 
Calypso. A única explicação que, 
de cara, eu consideraria plausí­
vel, é a diferença de preço entre 
os diversos grupos. Alguém ar­
risca alguma outra explicação?

Cristiano Guirado, 29 anos,
é jornalista 

guirado@jomaloeco.com.br

P O V O

Terceira Coluna
PARAMÉDICO

Na manhã de domingo 
13, o vereador Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formigão, 
deu uma de paramédico. Ele 
estava de passagem pelo está­
dio Amadeu Artioli, em Maca- 
tuba, acompanhando a Copa 
Regional de Futebol Amador. 
A certa altura do jogo, um dos 
atletas caiu de mau jeito e des­
locou o ombro. Formigão foi 
chamado às pressas para os 
primeiros socorros e colocou 
o ombro do jogador no lugar.

DUPLA
Por falar em Formigão, o 

vereador foi visto na manhã 
de ontem na sala do diretor 
Administrativo da prefeitura, 
Leandro Orsi Brandi. Ele esta­
va junto com o companheiro 
de Câmara, Gumercindo Ticia- 
nelli Júnior (DEM), tratando 
sobre melhorias reivindicadas 
pela dupla pela cidade.

ACESSO
E por falar em Ticianelli 

Júnior, o vereador comemora 
a concretização de uma de su­
as reivindicações. Na semana 
passada o prefeito José Anto- 
nio Marise (PSDB) comuni­
cou o vereador que as equipes 
da Diretoria de Obras já tra­
balham na alça de acesso em 
frente ao Residencial Athenas, 
que vai facilitar a entrada e sa­
ída dos moradores do bairro. 
A prefeitura vai fazer um corte 
no canteiro central e encurtar 
o caminho. Antes, para entrar 
ou sair do bairro o motorista 
tinha que fazer um contorno 
de quase um quilômetro.

ATENTO
Ainda sobre Ticianelli Jú­

nior, o vereador anda com von­
tade de mostrar cada uma de su­
as reivindicações que virou me­
lhoria no seu reduto eleitoral, o 
Núcleo Luiz Zillo. Há semanas, 
ele vem cobrando da equipe de 
O ECO uma visita acompanha­
da (por ele) ao bairro.

RESPOSTA?
Ticianelli Júnior nega até 

a morte, mas essa vontade de 
aparecer na mídia é uma res­
posta a uma série de acusa­
ções feitas pelo seu colega de 
partido, João Miguel Diegoli 
(DEM), que diz que o bairro 
está abandonado e sem aten­
ção do Executivo municipal.

RECORDAR 1
As acusações de João Mi­

guel aconteceram na última 
sessão extraordinária do ano, 
quando o vereador protagoni­
zou um dos episódios mais la­
mentáveis da história da atual 
gestão. Para quem não se lem­
bra, a Terceira Coluna recorda 
o assunto. A sessão já havia 
acabado, os vereadores Ailton 
Tipó Laurindo (PV) e Ticia- 
nelli Júnior discutiam e troca­
vam acusações por causa de 
uma emenda apresentada por 
Tipó ao orçamento do Municí­
pio, aumentando para R$ 100 
o valor das cestas básicas.

RECORDAR 2
Isso tudo durante a famige­

rada discussão para descobrir se 
dois terços de 10 eram seis ou 
sete. Enquanto a discussão esta­
va no auge , Miguel pediu ques­
tão de ordem, sacou do bolso 
um texto pronto e impresso, e 
discursou para as paredes. Des­
feriu uma série de ataques con­
tra o prefeito Marise e disse que 
o bairro estava abandonado.

OUVIDOS
Não se sabe como, Ticia- 

nelli Júnior -  que estava en­
volvido até o pescoço na dis­
cussão com Tipó -  ouviu. E 
desde então quer falar sobre as 
melhorias ocorridas no bairro. 
Será que as paredes da Câmara 
têm ouvidos?

LACRADO
Aliás, por falar em vereado­

res, deu o que fazer para que a 
reportagem do jornal O ECO 
pudesse ter acesso à parte da 
pauta que a Câmara cumpri- 
ria na sessão extraordinária da 
noite de ontem. Isso porque, 
em recesso parlamentar, o pré­
dio do Legislativo permaneceu 
lacrado, e assim deve ficar até 
a próxima semana. Nada fun­
cionava. Nem atendimento ao 
público, nem setor de proto­
colos. Tudo parado.

RECORDISTA
Falar em tudo parado, tam­

bém constava da pauta um 
projeto campeão de tempo em 
trâmite no Legislativo lençoen- 
se. Trata-se do projeto que faz 
adequações no regime discipli­
nar dos cerca de 70 funcioná­
rios da prefeitura -  de um total 
de 1,5 mil -  que ainda traba­
lham sob o regime da CLT.

SISTEMÁTICO
Apesar de não promover 

nenhuma alteração contun­
dente e mexer com a vida de 
pouca gente, desde que deu 
entrada na Câmara -  em ju­
lho de 2007 -  o projeto tem 
sido matéria-prima para dis­
cursos inflamados. E ao lon­
go dos meses a votação do 
projeto vem sendo sistema­
ticamente adiada. Será que 
dessa vez vai?

DISCURSO
Outro projeto que pelo jei­

to vai ser matéria-prima para 
discursos é o 4.082/2007, que 
firma uma parceria entre a pre­
feitura e a Oscip (Organização 
da Sociedade Civil de Interesse 
Público). Outra parceria en­
tre prefeitura e organizações 
sociais, a Ocas (Organização 
Cristã de Ação Social), já está 
na mira para ser alvo de dis­
cursos eleitoreiros, assim co­
mo foi em 2004.

FÃ
O vereador Manoel dos 

Santos Silva (PSDB), o Ma- 
nezinho, é o mais novo fã do 
vereador de Macatuba, José 
Antonio Tavano (PMDB). O 
vereador está impressionado 
com a atuação de Tavano na 
realização do 1° Campeonato 
Agrícola de Futebol, em Maca- 
tuba. "O cara é ponta firme", 
repetiu Manezinho várias ve­
zes durante a semana.

PARCERIA
Manezinho -  que desde 

sempre é militante na área de 
esportes -  já se articula para 
conhecer pessoalmente o ve­
reador da cidade vizinha, e, 
quem sabe, até realizar um 
campeonato regional, em par­
ceria entre os dois municípios. 
"Vamos conversar e ver no que 
dá", diz Manezinho.

EXPECTATIVAS
Para Zeca Tavano -  um dos 

idealizadores do evento -  o 
campeonato está sendo bem 
disputado e vem atendendo as 
expectativas. "O campeonato 
está sendo realizado apenas 
por uma experiência, mas pelo 
andar da carruagem os jogos 
estão sendo bem movimenta­
dos, o que nos deixa felizes e 
nos incentiva a realizarmos as 
próximas competições", co­
mentou Tavano.
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"A febre amarela é 
transmitida pelo mosquito 
da dengue. Antes dos casos 
eu não tinha conhecimento. 
Fiquei sabendo agora, através 
dos noticiários. Eu vim me 
vacinar porque viajo muito 
para as regiões de risco" 

Sandro Oliva, motorista

"A doença é transmitida 
pelo mosquito que transmite 
a dengue, eu não sabia 
disso, fiquei sabendo agora 
com os casos que estão 
acontecendo. Eu não vou me 
vacinar porque não vou para 
nenhuma região de risco".

Luiz Henrique Jacometi, 
auxiliar de escritório

Mesmo com as faixas amarelas, exclusivas para o estacionamento de motos, os motociclistas in­
sistem em estacionar em lugares proibidos. A irregularidade pode ser vista todos os dias, mesmo 
no centro da cidade. Na foto, os motociclistas estacionaram a menos de um quarteirão da Dele­
gacia de Polícia de Lençóis Paulista. Vale lembrar que multa gente já multada por isso.

"A febre amarela é 
transmitida pelo mosquito 
da dengue. Eu não vou 
vacinar porque não vou 
viajar para as regiões de 
risco, mas acho muito 
importante que as pessoas 
que vão para esses estados 
se previnam tomando a 
vacina".

Adolfo Martini, monitor 
esportivo

F R A S E

"O fato de a 
doença não ter 
sido transmitida 
pelo Aedes 
aegypt não tira a 
responsabilidade de 
combater os focos 
do mosquito. Nada 
impede que uma 
pessoa infectada 
seja picada pelo 
Aedes e passe a 
transmitir a forma 
urbana da doença"

Norberto Pompermeyer,
diretor de Saúde de Lençóis, 

sobre a febre amarela

P A R A  P E N S A R

"A arte da 
medicina consiste 
em distrair 
enquanto a 
Natureza cuida 
da doença."

Voltarie

mailto:guirado@jomaloeco.com.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


Parede do Córrego Barra Bonita não suportou a força das águas após força da forte chuva na tarde de sábado e desabou

Medo da chuva
Pontos críticos da cidade voltaram a sofrer com a intensidade da chuva no sábado 
12; jovem ficou presa dentro do carro, e chegou a ser arrastado pela enxurrada

Sandro Alponte

A chuva intensa que caiu 
no sábado 12 causou estragos 
em Barra Bonita. Aliás, é sem­
pre assim. Choveu forte, prin­
cipalmente nos altos da cida­
de. Os moradores do centro e 
da região do córrego Barra Bo­
nita são os que mais sofrem.

No sábado, por volta das 
15h, a chuva veio com força. 
Foram cerca de 50 milímetros 
em aproximadamente uma 
hora. O córrego transbordou e 
alagou as ruas marginais. Ca­
sas próximas foram invadidas 
e em algumas, móveis foram 
destruídos pela água das en­
xurradas. "Mais uma vez São 
Pedro não perdoou. Foi muita 
chuva em pouco tempo. Não 
deu tempo de levantar os mó­
veis", disse, chorando, uma 
dona-de-casa que não quis se 
identificar. "Não tem por on­
de a água escoar. Ela corre por

cima do asfalto e vai levando 
o que tem pela frente. Infeliz­
mente, a gente mora aqui por 
perto do córrego e sempre que 
chove assim já ficamos todos 
em alerta", lamenta.

Os pontos mais afetados, 
segundo o chefe da limpeza 
pública de Barra Bonita, Bene­
dito Frare Júnior, o BJ, foram as 
avenidas Caio Simões, Pedro 
Ometto, rua Geraldo Fazzio e, 
principalmente, a entrada que 
dá acesso ao bairro Estiva, na 
zona rural. "Chuvas como essa 
são sempre um transtorno. Por 
isso, quando percebemos que 
há um período um pouco maior 
de 30 minutos com bastante in­
tensidade, a equipe de manu­
tenção e obras da prefeitura já 
fica atenta", informa. "Quando 
a chuva diminuiu lavamos as 
ruas mais sujas de barro, sinali­
zamos os locais perigosos e aju­
damos em algumas casas mais 
atingidas", completa.

No córrego Barra Bonita a 
parede que sustenta a calça­
da não agüentou e cedeu. "A 
força da água foi muito for­
te. Vamos esperar melhorar o 
tempo e reconstruir. Na Caio 
Simões vamos ter que fazer 
um reparo com muito cari­
nho", informou BJ. "Lá na es­
trada do Estiva já tudo certo. 
No domingo mesmo já arru­
mamos", continua.

t e n s ã o
A situação mais perigosa e 

tensa ocorreu com a auxiliar 
de administração Leila Volpa- 
to, 22 anos. Ela subia com seu 
carro, um Gol, a avenida Caio 
Simões no sentido centro- 
bairro e foi surpreendida com 
a grande quantidade de água 
que descia pela avenida pela 
qual ela trafegava. "Fiquei num 
ponto onde tinha a enxurrada 
da avenida Industrial e da rua 
Geraldo Fazzio. O carro rodou

e desci mais de 30 metros com 
ele desgovernado", lembra. 
"O carro foi batendo e quan­
do consegui parar não dava 
para abrir as portas. Do lado 
do passageiro estava amassa­
do e do meu lado a enxurrada 
era muito forte".

Foi preciso a ajuda de uma 
família que via tudo ali de per­
to para tirar Leila de dentro do 
carro. "O pessoal foi no meio 
do temporal para me ajudar. 
Não fossem eles, não sei o que 
teria acontecido. A água entra­
va no carro e eu não conseguia 
sair", relata.

Chuva parecida com essa, 
só que em proporção muito 
maior, ocorreu em janeiro de 
1999. Naquela oportunidade 
foram mais de 100 milímetros 
em pouco mais de 30 minutos. 
A água desabrigou dezenas de 
pessoas que moram nas mar­
gens do córrego e destruiu di­
versos locais.

"Varise tem a cara do Uribe"
Nego! Nem tudo que re­

luz é ouro! Estou escreven­
do com excesso de pleonas- 
mo, como disse a minha 
querida e grande amiga, a 
Mister Magoo!

Hí rapaz! Acho que clo- 
naram o prefeito de Len­
çóis. Ele tá com a cara do 
presidente da Colômbia, 
o Álvaro Uribe! Será que 
na viagem que fez para o 
exterior o Varise não teria 
dado uma passadinha pela 
Colômbia?

Dizem que ele tá igual 
o refém, o Emanuel, com 
o bracinho enfiado no Ti- 
póia!! A coisa lá ta Roja!

E o prefeito de Agudos, o 
Octaviani, com aquela cara 
gorda, tá parecendo o Hugo 
Chavez! Vixe! Ah tinha que 
ser o Chavez mesmo! Isso, 
i s s o ,  isso! Fa­
laram  
q u e  
eles, os 
p r e f e i ­
tos, es­
tão com­
b a t e n d o  
os disFarc 
no orça­
mento!!

M a - 
rise Uribe 
e Octaviani 
Chavez, qual­
quer semelhança é mer a  
coincidência! "Pur que non 
te calas!" ahhh raaa!raa!!

E os vereadores de to­
da a região continuam em 
recesso parlamentar! Esse 
ano eleitoral a coisa vai pe­
gar fogo! Quero ver quem 
tem garrafa vazia pra ven­
der! Pena que não poderá 
usar camisetas com a cara 
do candidato né!

Aqui em Agunistão, 
aconteceu um fato inusita­
do. Uma mulher foi dormir 
com uma camiseta de pro­
paganda eleitoral, que es­
tava estampada com a cara 
do doutor Samir, o marido 
acordou durante a noite e 
levou o maior susto ao dar 
de cara com a foto do médi­
co candidato e gritou: "Não 
quero ser operado, vai com

esse bisturizão pra lá ó 
meu!" Aa! Raaa "os olhos 
da foto ficaram em cima 
dos seios da mulher que era 
avantajado, ficou parecen­
do a cara do Simpson!".

E no palanque os can­
didatos de Agudos dão um 
show à parte. Eles soltam 
cada uma! Teve um candi­
dato que foi falar no bairro 
Taperão e o palanque ficava 
de frente para um matagal e 
ele aproveitou e disse: "Meu 
povo, vocês estão vendo 
este matagal, aqui eu vivi 
minha infância, cacei e co- 
mi muito viado daqui des­
te mato!" Haaa!Raaa! "Eu 
não tenho medo de nada, 
porque não sou que nem 
égua que m...para trás!" Es­
se ano promete.

E teve alguns vereadores 
que pediram através de re- 

q u  e r i  - 
mentos 

umas 
^  coi­

s a s

m e i o  
absurdas  

aos prefei­
tos. Em Bo- 

rebi dizem que 
um vereador pe­
diu um helicópte­

ro para vigiar a cidade
e para levar o Vaca para 

São Paulo!
E em Agudos outro pe­

diu que colocassem aviões 
com guarda para vigiar o 
espaço aéreo do município! 
Meu Deus! E tá tudo docu­
mentado nas Câmaras!

E a piadinha do Lulale- 
lé. Um rapaz atendia pelo 
nome de Lula Diarréia da 
Silva. Ele foi reclamar com 
o então presidente dizendo 
que queria mudar de nome. 
E o Lula perguntou, se ele 
tinha alguma preferência. 
E o rapaz respondeu: "To­
dos, menos Lula da Silva" 
haa!raa!

Vou embora que os 
roubos voltaram. E à mão- 
armada, olha o PM de 
Areiópólis aí pessoal!

Tchau e bença.

m a c a t u b a

Novo site da prefeitura 
entra no ar amanhã

A partir de amanhã, 
a prefeitura de Macatuba 
disponibiliza um novo site 
do município. O endereço 
para acessar a página conti­
nua sendo www.macatuba. 
sp.gov.br, mas a página vem 
com visual novo e muito 
mais informações.

Com a reformulação, 
além da história do muni­
cípio e sobre as secretarias, 
a página foi carregada com 
informações sobre as enti­
dades e clubes de serviços 
que atuam em Macatuba,

dados diretos e atualiza­
dos do setor de licitação, 
informações sobre certidão 
negativa de débito e para o 
contribuinte, dados sobre 
o IPTU (Imposto Predial 
e Territorial Urbano) e ISS 
(Imposto sobre Serviços de 
Qualquer Natureza), no­
tícias atualizadas, agenda 
cultural e os projetos da 
administração. A página 
também disponibiliza ma­
pa das ruas de Macatuba e 
mapas rodoviários do esta­
do de São Paulo.

http://www.macatuba


A R E I A

Em oçoes
finais
Última rodada da primeira fase da 2® 
Copa Verão O ECO de Futebol de Areia, 
realizada no domingo 13, no Júlio Ferrari, 
definiu os semifinalistas da competição

Da  r edação

Esquadrilha, Stopcar, No­
va Lençóis e Nações são as 
equipes semifinalistas da 2^ 
Copa Verão O ECO de Fu­
tebol de Areia -  Troféu José 
Antonio Marise, organizada 
pelo vereador Gumercindo 
Ticianelli Júnior (DEM), com 
apoio da Diretoria de Espor­
tes e Recreação.

Os jogos das semifinais 
acontecem na tarde do sábado 
19, no campo de areia da Pra­
ça de Esportes e Lazer Euclides 
Jerônimo Ribeiro, no Conjun­
to Maestro Júlio Ferrari. Na 
primeira partida, marcada 
para às 17h, a Nova Lençóis 
joga contra a Stopcar e, no jo­
go de fundo, a Nações encara

a Esquadrilha. Os vencedores 
disputam a final no sábado 
26, às 17h. As três primeiras 
colocadas recebem troféus e 
medalhas e a quarta colocada 
medalhas. O artilheiro e me­
lhor goleiro da copa também 
serão premiados. Após a ceri­
mônia de premiação haverá 
apresentação dos grupos de 
pagode Art' Manha e Evolu- 
samba. A 2^ Copa Verão O 
ECO de Futebol de Areia co­
meçou no dia 15 de dezem­
bro e reuniu 12 equipes.

Para chegar às semifinais, 
na tarde de sábado 12, a Nova 
Lençóis goleou o Auto Posto 
Bremen por 6 a 2. Os gols da 
Nova Lençóis foram marca­
dos por Danilo, Lucas e Jorge 
Tiago, com dois gols cada um.

Rodada do final de semana definiu as equipes semifinalistas da Copa Verão O ECO de futebol de areia; finalistas saem no sábado

No jogo de fundo, a Stopcar 
garantiu vaga na fase seguinte 
da competição ao bater a San­
ta Luzia pelo placar de 4 a 2. 
Marcaram para a Stopcar: Zé 
Carlos, Flávio e Adão (2). Os

jogadores Beto e Zé Almir des­
contaram para a Santa Luzia. 
Na tarde de domingo a Esqua­
drilha carimbou passaporte 
para a semifinal ao vencer a 
Elétrica Pitoli por 2 a 1. Josi-

mar e Adriano assinalaram pa­
ra a Esquadrilha e Kleber para 
a Elétrica Pitoli.

Outra equipe que está na 
semifinal é a Nações, que der­
rotou o América nos pênaltis

por 5 a 3. No tempo normal o 
jogo ficou empatado em 3 a 3. 
Renan e Gel, que estufou a re­
de duas vezes, marcaram para 
a Nações e, Robson e Elias (2) 
marcaram para o América.

F U T E B O L

Sub 15 da UME é vice-campeã da Copa Itapeva
A equipe sub 15 da UME 

(Unidade Municipal de Es­
portes), de Lençóis Paulista, 
sagrou-se vice-campeã da 9^ 
Copa Itapeva de Futebol In­
fantil, promovida pela Secre­
taria de Esportes e Lazer de 
Itapeva. Na final realizada 
na manhã do sábado 12, no 
campo do Corinthinha, em 
Itapeva, a UME perdeu nos 
pênaltis pelo placar de 3 a 2 
para equipe do São Caetano. 
No tempo normal a partida 
terminou em 0 a 0.

Além do troféu de vice-cam­
peã, a UME teve o artilheiro da 
competição, o atleta Higor Ce- 
mianko, que durante que mar­
cou seis gols. Ele foi premiado 
com troféu. O vice-artilheiro 
da competição foi outro len- 
çoense, o jogador Higor Pra­
do com três gols marcados. "A 
competição foi muito dispu­
tada, poderiamos ter saído de 
Itapeva com o título, o time de 
São Caetano é muito forte, mas

Decisão nos pênaltis tirou o título da equipe da UME na competição disputada em Itapeva

valeu, a nossa equipe está de 
parabéns", comentou Prado.

Para chegar as semifinais 
a equipe lençoense bateu na 
sexta-feira 11, o Olimpikus, de 
Araraquara por 1 a 0. Para o 
técnico da UME, o ex-jogador 
Cláudio Abade e o auxiliar 
técnico Luiz Roberto da Sil­

va, o Baracate, o campeonato 
foi muito importante para os 
atletas. "O que foi mais grati- 
ficante é que nossos jogadores 
puderam competir de igual 
para igual contra equipes na­
cionalmente conhecidas, co­
mo é o caso do Corinthians, 
São Paulo, São Caetano, Por­

tuguesa e outros" ressaltou o 
técnico. "Foi uma experiência 
valiosa para eles, conseguimos 
sobressair em todos os jogos", 
completou o auxiliar Baracate.

A 9^ Copa Itapeva de Fu­
tebol Infantil teve início no 
domingo 6, em Itapeva, com a 
participação de 22 equipes.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO 01-2008
PROCESSO: 06-2008 - OBJETO: aquisição de 25.000 kg de Pão liso macio de 30 gr., destinados ao 
atendimento da merenda escolar do município, entrega parcelada (diária) durante exercício de 2008. 
ENTREGA E ABERTURA DOS ENVELOPES: 28.01.2008 às 14h00min. O edital, na íntegra, poderá 
ser lido e obtido no Setor de Licitações, Rua 9 de Julho, 15-20, Centro, Macatuba, das 08:00 às 11:30 
e das 13:00 às 16:00, nos dias úteis, pelo site www.macatuba.sp.gov.br, ou solicitando-o pelo e-mail 
pregao@macatuba.sp.gov.br. Quaisquer informações poderão ser obtidas no endereço acima ou pelo 
telefone (14) 3298-9856.
Macatuba, 14 de janeiro de 2.008.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR 
Prefeito Municipal

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de Len­
çóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são confe­
ridas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei 
Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Decreto 306 de 28.12.2007............Dispõe sobre a suplementação de verbas no
valor de R$ 22.116,88.
Portaria 11 de 14.01.2008............Nomeia Lucimara da Silva para o cargo de
Cozinheiro.

Lençóis Paulista, 14 de janeiro de 2008.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo

Publicado no jornal O Eco, no dia 15 de Janeiro de 2008. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 82,78.

M A C A T U B A

C ondom ínio goleia Agrícola Pouso Alegre
A equipe do Condomínio II 

não teve conhecimento do ad­
versário e aplicou uma goleada 
de 4 a 1 sobre a APA (Agrícola 
Pouso Alegre), em jogo válido 
pela terceira rodada do 1° Cam-

peonato Agrícola, em Macatu- 
ba. No outro jogo da rodada, 
a Tecnocana bateu o Mazetto 
pelo placar de 3 a 1. O campeo­
nato é realizado pela Secretaria 
de Esportes e Lazer, com apoio

do vereador José Antonio Tava- 
no (PMDB), o Zeca Tavano. Os 
jogos aconteceram na manhã 
de domingo 13, no campo do 
Nenzão, no bairro Bocaiúva.

No próximo domingo 20,

dois jogos marcam a quarta 
rodada da competição. No 
primeiro, às 9h, a Tecnocana 
II encara o Mazetto e na parti­
da de fundo, o Condomínio I 
recebe a Agricana.

EXTRAVIO
Nilce Alves Santos Lençóis Paulista -  ME, firma estabelecida na cidade de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, à Rua Ângelo Lazari, 192 -  Cidade 
Jardim Caju, cadastrada no CNPJ 04.741.523/0001.40 e Inscrição Estadual 
sob n° 416.100.476.116, declara para os devidos fins que foi extraviado os 
talões de nota fiscal de Modelo 1 sob n° 001 a 205 e notas fiscais venda a 
consumidor modelo 2 série D-1 sob n°s 251, 401 a 450 e 451 e 452. Não nos 
responsabilizamos pelo uso indevido.

EXTRAVIO
Pizzaria Hábil LTDA-ME, CNPJ n°05.923.127/0001-04, IE n°416.104.462.112, 
estabelecida à Rua 7 de Setembro, 1174 -  Centro -  Lençóis Paulista, comunica 
o extravio dos talões de notas fiscal da série D-1 de n° 001 ao 500 em uso, não 
se responsabilizando pelo uso indevido dos mesmos.

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Veículos

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

• Imóveis
• Novos/Usados

• Empregos
• Serviços
• Diversos

http://www.macatuba.sp.gov.br
mailto:pregao@macatuba.sp.gov.br


Fernanda Benedetti

a r e i a

Bola na
rede
Primeira rodada da 2® Copa Regional 
de Futebol Amador de Macatuba foi 
recheada de gols; destaque para a 
goleada da Santa Luzia sobre o União 
Cajuense, por 5 a 0 no Amadeu Artioli

Da  redação

Pela primeira rodada da 
2^ Copa Regional de Futebol 
Amador de Macatuba, reali­
zada no domingo 13, a rede 
balançou por dezessete vezes. 
O destaque da rodada foi a 
goleada da equipe Santa Luzia 
sobre o União Cajuense, pelo 
placar de 5 a 0.

Helder abriu o marcador 
aos 10 minutos, Leandro au­
mentou aos 39 e Hernan- 
des ampliou aos 45 da etapa 
inicial. No segundo tempo . 
Claudinei marcou aos 41 mi­
nutos e Rodrigo, aos 42, com­
pletou a goleada. A partida foi 
realizada no estádio munici­
pal Amadeu Artioli que, no 
período da manhã, também 
foi palco do confronto entre 
Duratex e CSK, de Macatuba. 
Este jogo terminou em 1 a 1.

O CSK abriu o placar com 
Agnaldo, aos 32 minutos do 
segundo tempo e, um minuto 
depois, Elton empatou para

a Duratex/Lençóis. No outro 
jogo da rodada, Areiópolis e 
Dinamite, de Botucatu, empa­
taram em 1 a 1. Rogério mar­
cou para o Dinamite aos 20 
minutos do primeiro tempo 
e Marino empatou para Arei­
ópolis aos 38.

Já na manhã de domingo, 
no campo do Centro de Lazer 
do Trabalhador, o Palestra ba­
teu a Rolamar pelo placar de
2 a 0. Os gols do Palestra fo­
ram assinalados por Maurício 
e Kleber. À tarde, também no 
Centro de Lazer do Trabalha­
dor, o MAC venceu Borebi por
3 a 2. Jéferson e Silvio, que fi­
nalizou duas vezes, marcaram 
para o MAC. Os jogadores 
William e Edson desconta­
ram para Borebi. No jogo de 
fundo, a Vanglória derrotou o 
Monte Mor de Botucatu por 2 
a 1. Luiz Antonio e Gustavo 
anotaram para Vanglória. O 
gol da equipe botucatuense 
foi assinalado por Roberto.

No domingo 20, pela se­

No domingo 13, o Palestra (de verde) bateu a equipe do Rolamar (de azul) pelo placar de 2 a 0 no torneio de futebol de areia

gunda rodada da competição, 
no Centro de Lazer do Traba­
lhador, às 9h, Borebi enfrenta 
a Duratex. Já à tarde, às 15h, 
o Atlético joga contra o Mar 
Azul e, na partida de fundo, o 
União Cajuense pega a Rola- 
mar. Já no estádio municipal 
Amadeu Artioli, às 9h, tem 
confronto entre Cruzeiro e 
CSK. À tarde, às 15h, o Liver- 
pool encara a Santa Luzia e, na 
seqüência o Primavera/Mille- 
nium recebe a Frigol.

A competição conta com 
a participação de 19 equipes. 
O grupo A tem Duratex, CSK 
de Macatuba, Cruzeiro, MAC e 
Borebi. Já o grupo B é forma­
do por Areiópolis, Dinamite

de Botucatu, Expressinho/Elé- 
trica Pitoli, Vanglória e Monte 
Mor de Botucatu. O grupo C é 
constituído por União Cajuen­
se, Rolamar, Liverpool, Santa 
Luzia e Palestra. O grupo D 
tem Mar Azul, Frigol, Prima- 
vera/Millenium e Atlético.

Nesta primeira fase as equi­
pes jogam entre si, classifican­
do-se as duas melhores de ca­
da grupo. Na segunda fase as 
equipes formarão o grupo D e 
F, com quatro agremiações em 
cada grupo, classificando-se as 
duas primeiras de cada grupo 
para as semifinais da competi­
ção. No final da competição, 
os três primeiros colocados re­
cebem troféus e medalhas.

LOUCOS 
POR FUTEBOL

"Estou feliz. 
Agora vai, 
Palmeiras 
campeão".

Altair Aparecido 
Toniolo, o Rocinha

-  diretor de 
Desenvolvimento, 

Geração de Emprego e 
Renda

vV AsSinoH

C oní^

ou R$

• u
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O ECO
Um senhor jornal

w w w . j o r n a l o e c o . c o m . b r

Fone: (14) 3269 3311
Rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro 

Lençóis Paulista • CEP 18680-020

S ta

As$inando o Jornal O ECO, além de ganhar o cartão Ec o  CLASSIC, você 
irá concorrer a vários prêmios, confiiral

I Micro
computado7

1  Câmera
digital

2  Viagens para ' 

Termas dos Laranjais
(com acompanhante)

1  Book
Fotográfico

Vaie-compras 
RS 7.000,00

Apoio

rfeíntia
' —  ^  fotografias

O ECO

Sorteio ao vivo pela rádio Hot 107, no dia 15 de fevereiro de 2008, às 9h da manhã.

http://www.jornaloeco.com.br


Fim de semana é tem po de sair e curtir 
a vida em boa companhia; confira 
a movim entação na Cia da Esfiha, 
Salsichão e pela balada da Four mande os convites, deixe 

0 trabalho por nossa conta

equipe especializada em decerações
artigos para festas em geral, 

locação de enfeites, cama 
elastica e piscina de bolinhas

Av, Pe. Salústio R. Mactiado, 1145 
Lençóis Paulista

atendemos toda a região

AcEssórios para CElularES, bijutErias, bolsas e pÍErcing

Chinelns
Várias cares e modelos

Loja 1 Bijutorias,bolsaseacossóríos- R.Dr.AntonioTedosco,161 n , - ; * -  — —
Loja 2 Bijuterías, balsas e acessórios - Av. 25 de Janeira, 486 MCcITa MlOS\JUèXj-ii
Loja 3 Armarinhos e peças para montagem - R. Dr. Antonio Tedesco, 182 Lençóis Paulista

Auto Elétrica Rogério
Serviços Elétricos em GeraiU)

Agora também com caminhão tanque 
Limpeza de Fossas 
Caixa de Contenção
Tanques Industriais ^
Lagoas ^

Rua Bartolomeu B. da Silva, 325 • Pq. São José • Lençóis Paulista

F. (14) 3263 4987 /  (14) 81313550

Rodízio todas as quintas

DISK PIZZA

INDISCUTIVELMENTE A MELHOR!
PIZZAS LIGHT - PIZZAS DOCES - CALZONES - PORÇÕES - SUCOS - BATIDAS - BEBIDAS EM GERAL

AV. BRASIL, 722 - LENÇÓIS PAULISTA


